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RESUMO

[bookmark: _GoBack]Este trabalho aborda as premissas da natação apresentando os níveis de ansiedade traço e ansiedade estado em competidores amadores. Com esta temática, surge o questionamento de qual a relação entre ansiedade de traço e ansiedade estado em adolescentes nadadores amadores? Tem-se por objetivo analisar os níveis de ansiedade traço e ansiedade estado em nadadores amadores adolescentes, em períodos pré-competitivos. Trata-se de uma pesquisa de cunho quantitativo, transversal que foi realizado na Associação Atlética Comercial, na cidade Cascavel – PR e contou com uma amostra de 16 atletas na faixa etária entre 12 a 17 anos de ambos os sexos. Este trabalho foi utilizado por método de coleta de dados, inventário IDATE aplicados duas horas antes da tomada de tempo para o campeonato brasileiro. Observando os resultados, verificou-se que para a pontuação de ansiedade traço, o sexo feminino apresenta valores mais elevados quando comparados com o sexo masculino (t=-2,729; df=14; p=0,016), enquanto as demais variáveis não apresentaram diferença estatística significante. Pode se verificar que os níveis de ansiedade, tanto em relação ao traço quando ao estado, foram mais elevados no sexo feminino do que no sexo masculino.
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ABSTRACT

This work approaches the swimming assumptions based on the levels of trait anxiety and state anxiety in amateur competitors. With this theme, the question arises as to what is the relationship between trait anxiety and state anxiety in amateur swimmers? The objective is to analyze the levels of anxiety, trait and state anxiety in adolescent amateur swimmers, in pre-competitive periods. This is a quantitative, transversal research that was carried out at the Associação Atlética Comercial, in the city of Cascavel - PR and had a sample of 16 athletes aged between 12 and 17 years of both sexes. This work was used by data collection method, IDATE IDATE two hours before the time taken for the Brazilian championship. Observing the results, it was found that for the score of trait anxiety, females have higher values ​​when compared to males (t = -2729; df = 14; p = 0.016), while the other variables do not separation statistically significant difference. It can be seen that anxiety levels, both in relation to trait and state, were higher in females than in males.
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1 INTRODUÇÃO

Após os anos 50, o esporte teve um enorme interesse político-econômico, por ter um grande avanço na mídia internacional (EPIPHANIO, 2002), o que fez com que os esportes de rendimento estivessem cada vez mais conectados à altos níveis de conhecimento científicos para formação e treinamento de atletas. O que não era visto no Brasil, pelo menos há algumas décadas atrás, onde eram levados em conta apenas os aspectos táticos e técnicos, excluindo os demais (BARBANTI, et al., 2002). 
Com isto, este estudo buscou entender as principais influências da ansiedade traço e ansiedade estado em atletas amadores de natação, sendo que, para Da Silva et al. (2018, apud FIGUEREDO 2000) a ansiedade é o principal fator que influencia no desempenho de um atleta durante a competição.
Dentro do meio desportivo, a ansiedade é um dos principais fatores que é comumente vivenciado, o qual influencia diretamente no desempenho do atleta. Apesar de cada indivíduo reagir de forma diferente à ansiedade, com a presença desta, sem o controle ideal, pode gerar prejuízos ao rendimento de atletas, e por isso merece atenção por parte dos professores, treinadores e psicólogos esportivos. A ansiedade está relacionada a níveis elevados de excitação, ativação ou agitação do corpo, esta é responsável pela adaptação do individuo às situações novas, e se encaixa as situações do esporte competitivo (BARRETO, 2017).
Ansiedade foi definida por Moraes (1990) como uma apreensão momentânea, ou seja, um estado emocional negativo no qual o indivíduo percebe as condições do ambiente como desproporcionalmente ameaçadoras, gerando nervosismo e preocupação associados com ativação ou agitação do organismo. Já para Barreto (2017) a ansiedade em nível elevado no contexto esportivo pode gerar outros tipos de sentimentos, que levam o atleta a render muito menos do que é capaz, prejudicado em sua evolução esportiva. 
Diante deste fato, coube analisar os perfis dos atletas tanto no seu perfil de ansiedade traço, descrito por Da Silva et al (2018) como as ações que o indivíduo geralmente toma perante a determinada situação de estresse quando percebidas como ameaçadoras, tanto no seu perfil de ansiedade estado, que é um estado transitório de emoções que podem variar em instantes de acordo com o estado em que o indivíduo se encontra.
O estudo buscou avaliar os níveis de ansiedade em atletas adolescentes, pois para Eisenstein (2005), é durante a adolescência que o indivíduo passa pela construção da sua identidade e do seu crescimento físico, obtendo progressivamente sua liberdade econômica e formação do seu grupo social.
Com isto, o presente estudo objetivou levantar as influências que a ansiedade traço e ansiedade estado executam no atleta amador de natação em momentos pré-competitivos.


2 MÉTODOS 

O presente estudo obedeceu aos procedimentos éticos de pesquisa seguindo as técnicas adequadas descritas na literatura, e cumpriu as “Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos” (466/12) editados pela Comissão Nacional de Saúde e foi aprovado pelo Comitê de Ética com Seres Humanos do Centro Universitário Assis Gurgacz sob o parecer de número: 4.740.713 e registro do CAAE: 47208621.0.0000.5219.
A pesquisa contou com uma amostra de 16 atletas amadores de natação, sendo eles divididos entre 10 do sexo feminino e 6 do sexo masculino, com idades entre 12 e 17 anos de idade, os quais frequentavam a Associação Atlética Comercial. 
Previamente à coleta de dados, foi encaminhado aos pais dos atletas um Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) para que os mesmos tomassem ciência da metodologia do projeto e autorizassem seus filhos ou menores responsáveis a participarem da coleta de dados. Juntamente com o TCLE, foi encaminhado um Termo de Assentimento Livre Esclarecido (TALE) para que os participantes tomassem ciência da pesquisa que seria realizada com eles.
Os dados foram coletados por meio da aplicação do Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE). Trata-se de um teste já covalidado, criado por Spielberger (1970). Este é um instrumento de pesquisa muito utilizado em diversas populações, tanto de base ambulatorial quanto de base populacional e está validado para a língua portuguesa. O IDATE é composto por duas escalas distintas de autorrelato, uma para Ansiedade-Traço e outro para Ansiedade-Estado. Cada escala é composta de 20 afirmações, cada uma pontuada de 1 a 4, que avaliam como os sujeitos geralmente se sentem (Traço) ou como eles se sentem frente a uma determinada situação (Estado). Os escores totais de cada escala podem variar de um mínimo de 20 pontos ao máximo de 80. 
Para avaliação das respostas atribuiu-se uma pontuação para cada uma das perguntas. Os escores para perguntas de caráter negativo se mantinha o mesmo assinalado pelo avaliado, já os escores para as perguntas de caráter positivo foram invertidos, ou seja, se a resposta foi 4, atribuiu-se o valor 1; se a resposta for 3, atribuiu-se o valor 2, se a resposta for 2 atribuiu-se valor o 3, se a resposta for 1 atribuiu-se o valor o 4. No IDATE para Ansiedade Estado as perguntas negativas são: 3, 4, 6, 7, 9, 12, 13, 14, 17, 18, e as positivas: 1, 2, 5, 8, 10, 11, 15, 16, 19, 20. Para o IDATE para Ansiedade Traço, as perguntas negativas são: 2, 3, 4, 5, 8, 9, 11, 12, 14, 15, 17, 18, 20; e as positivas, 1, 6, 7, 10, 13, 16, 19. 
A realização da coleta foi feita duas horas antes competição de tomada de tempo para o campeonato brasileiro, com a participação da cidade de Foz de Iguaçu. No momento da aplicação, os avaliados foram avisados que as perguntas não possuíam respostas certas ou erradas, e que as respostas deveriam estar de acordo com o que sentem. As opções apresentadas são: 4: muitíssimo; 3: bastante; 2: um pouco; 1: absolutamente não. O teste IDATE foi divido em dois momentos, primeiro foi realizada a aplicação do questionário referente à Ansiedade Traço, correspondente à personalidade dos atletas. Conforme chegavam os avaliados, recebiam três folhas de teste, a primeira era correspondente ao teste de Ansiedade Traço (anexo 1), a segunda era correspondente ao teste de Ansiedade Estado (anexo 2), e a última folha era uma ficha de anamnese (anexo 3) Em seguida, foi solicitado para que respondessem o questionário referente à Ansiedade Estado, que se referiu à como eles estavam se sentindo em relação à competição que estava por começar. 
A coleta de dados foi realizada no clube de natação Associação Atlética Comercial, na cidade de Cascavel- Paraná no dia 20 de Junho de 2021 pelo horário da manhã. O tempo de realização do teste não se expandiu além de 20 minutos.
Os resultados foram expressos por meio da estatística descritiva e analisados quanto à sua normalidade dos resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk. Para comparar as variáveis quantitativas entre o sexo, foi empregado o teste T conforme a distribuição da curva. A correlação de Spearman foi aplicada para associar as variáveis quantitativas separadas por sexo. O programa R Version 1.3.1093 - © 2009-2020, Inc. foi utilizado para realizar os testes. Valores considerados significativos foram de 5%.







3 RESULTADOS

Teste T
Tabela 1: média e desvio padrão das variáveis quantitativas separadas por sexo.
	Variáveis
	Masculino (n=6)
	Feminino (n=10)
	p-valor
	Ambos

	Idade
	13,67  1,36
	15,10  1,66
	0,097
	14,56  1,67

	TPN (anos)
	9,33  1,63
	9,90  3,92
	0,744
	9,69  3,19

	TCN (anos)
	4,83  2,04
	5,00  1,88
	0,870
	4,94  1,88

	PT
	37,00  6,03
	50,20  10,77
	0,016
	45,25  11,20

	PE
	42,00  9,87
	47,00  8,51
	0,301
	45,12  9,07


Fonte: Próprios autores.

TPN= tempo de prática na natação.
TCN= tempo de competição na natação.
PT= pontuação ansiedade traço. 
PE= pontuação ansiedade estado.
* Representa significância estatística no nível p<0,05.
Ao observar a tabela 1, verificou-se para a pontuação de ansiedade traço (PT) que o sexo feminino apresenta valores mais elevados quando comparados com o sexo masculino (t=-2,729; df=14; p=0,016).

Correlação de Spearman

Tabela 2: valores de “r” resultantes do teste de correlação de Spearman.
	SEXO
	VARIÁVEIS
	
	
	
	
	

	
	
	Idade
	TPN
	TCN
	PT
	PE

	Feminino
	Idade
	1,000
	-0,159
	-0,159
	0,148
	-0,009

	
	TPN
	-
	1,000
	0,700
	-0,619
	-0,286

	
	TCN
	-
	-
	1,000
	-0.604
	-0,274

	
	PT
	-
	-
	-
	1,000
	0,445

	
	PE
	-
	-
	-
	-
	1,000

	
	Idade
	1,000
	-0,193
	0,184
	0,181
	-0.239

	
	TPN
	-
	1,000
	0,826
	-0,391
	0,462

	Masculino
	TCN
	-
	-
	1,000
	-0,388
	0,117

	
	PT
	-
	-
	-
	1,000
	0,492

	
	PE
	-
	-
	-
	-
	1,000


Fonte: Próprios autores.

TPN= tempo de prática na natação. 
TCN= tempo de competição na natação.
PT= pontuação ansiedade traço. 
PE= pontuação ansiedade estado.
* Representa significância estatística no nível p<0,05.
0 < r < 0,240 = correlação nula
0,250 < r < 0,490 = correlação fraca
0,500 < r < 0,740 = correlação moderada
0,750 < r < 1 = correlação forte 
0> r > -0,240 = correlação nula inversamente proporcional
-0,250 > r > -0,490 = correlação fraca inversamente proporcional
-0,500 > r > -0,740 = correlação moderada inversamente proporcional
-0,750 > r > -1 = correlação forte inversamente proporcional

A tabela 2 apresenta os valores de correlação separados por sexo. Foi observado para o sexo feminino, que em 70% dos casos, quando aumenta o tempo de prática do esporte também aumenta o tempo de competição no mesmo (r=0,70; p-value = 0,03335). Ainda, também se observou que em 60% dos casos, quando o tempo de competição no esporte diminui, a pontuação de ansiedade traço aumenta (r=-0,60; p-value = 0,04896). Já para a pontuação de ansiedade estado, quando ela aumenta, a pontuação de ansiedade traço também aumenta em 45% dos casos (r=0,45; p-value = 0,03348). 
Para o sexo masculino, foi observado apenas que em 83% dos casos quando aumenta o tempo de prática no esporte também aumenta o tempo de competição no mesmo (r=0,83; p-value = 0,028).


4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A partir da análise dos dados, observou-se que não foram encontradas grandes diferenças estatisticamente significante entre os sexos masculino e feminino para a Ansiedade Estado (≠ 5,00), bem como para as variáveis de Idade (≠ 1,43), Tempo de Pratica de Natação (≠ 0,57) e Tempo de Competição de Natação (≠ 0,17). Foi apresentada diferença significativa entre o sexo masculino e feminino apenas na variável de Ansiedade Traço (≠ 13,2) prevalecendo o maior número para o sexo feminino. 
Este dado vem em consonância com o trabalho de Gonçalves e Belo (2007) que buscaram analisar a diferença na Ansiedade Traço nas variáveis sexo, idade, experiência em competições e modalidades esportivas, e surgiram os resultados de que a diferença pode ser vista apenas em relação ao sexo. Em pesquisa perante a mesma temática, De Rose Júnior e Vasconcellos (1997) mensuraram a Ansiedade Traço em atletas de atletismo infanto-juvenis e o resultado encontrado vai ao encontro com a literatura: Ansiedade Traço foi diferente apenas quando relacionada ao sexo, sem diferença substancial na comparação com outros fatores.
 Este fator se justifica com a literatura, pois Borges et al. (2008) diz que um dos principais exemplos de fatores intervenientes no sexo feminino é a ansiedade, que possui níveis mais elevados em relação ao sexo masculino. 
Analisando separadamente os dados de ansiedade traço, os dados obtidos na presente pesquisa vão de encontro aos de Souza et al. (2012) onde realizaram uma pesquisa com um grupo de 51 nadadores classificados para a final da II Copa MG de Natação, sendo eles 33 do sexo masculino e 18 do sexo feminino. Os dados foram coletados por meio do inventario One Way Anova (post hoc Tukey), teste o qual avalia os níveis de ansiedade traço competitiva. Os pesquisadores obtiveram por resultados em sua pesquisa números que mostram o sexo feminino com valores mais elevados em relação ao sexo masculino. 
A ansiedade traço consiste numa tendência de comportamentos relativamente estável de perceber situações sendo elas ameaçadoras ou não. Desta forma a ansiedade traço competitiva, que representa o ver em aspectos esportivos à situação ameaçadora, e desta forma responder a elas de maneira não proporcional. Trata-se de uma disposição pessoal, como a pessoa responde com ansiedade às situações estressantes e à tendência de perceber situações diferentes como ameaçadoras (BARRETO, 2017).
Para Cratty (1984), a ansiedade estado pode aparecer em maiores níveis no período em que antecede a competição. Em atletas jovens, essas reações podem ser influenciadas por diferentes fatores como a idade, as situações e experiências vivenciadas no período antecedente à competição, além do nível da competição, e se intensificar em momentos decisivos, como a final de um campeonato (KITSANTAS, 2002). 
Separando os resultados encontrados de Ansiedade Estado, os dados veem de encontro com o estudo de Do Nascimento et al. (2012), os quais realizaram uma pesquisa envolvendo atletas de ginástica artística de 4 equipes diferentes pertencentes as classes adultos e juvenis, divididas entre homens e mulheres. Utilizaram por método de aferição, o inventário SCAI-2 (Inventário de Ansiedade Estado Competitiva-II). Os autores puderam observar que houve uma grande diferença numérica entre os valores obtidos para os atletas masculinos juvenis (9,39), quando para as atletas do grupo feminino juvenil (20,89). 
Os resultados obtidos na pesquisa de Do Nascimento et al. (2012), assemelham-se aos achados de Barbacena e Grisi (2008), onde avaliaram 37 atletas de natação, sendo 21 do sexo feminino e 16 do sexo masculino durante um campeonato regional e o campeonato Paraibano, por meio do SCAI-2. Puderam analisar que os resultados em relação ao sexo se divergiram entre as competições, onde os homens apresentaram níveis de ansiedade maiores no campeonato regional, e as mulheres apresentaram níveis maiores no campeonato Paraibano, o que pode ser explicado perante ao nível da competição. Tendo em vista que Stefanello. (1990) afirma que o ambiente esportivo durante a competição se torna um fator ameaçador para o atleta, analisando que o que está em jogo no momento, não é apenas a vitória, mas sim importantes valores e metas próprias.
Ao analisar separadamente as correlações entre Tempo de Competição de Natação (TCN) e Tempo de Prática de Natação (TPN) com Ansiedade Traço e Ansiedade Estado, pode-se analisar que os atletas do sexo masculino apresentam correlações com valores mais elevados. Este dado vem ao encontro do trabalho de Fernandes et al. (2013), onde realizaram uma pesquisa com 303 atletas, categorizados por sexo, onde foram 233 do sexo masculino e 70 do sexo feminino, dentre diversas modalidades esportivas não citadas. Os pesquisadores avaliaram os níveis de ansiedade pré-competitiva por meio do CSAI-2 e obtiveram por resultados números que apontam para o sexo masculino como mais ansioso relacionado com o nível de experiência e que atletas com maior nível de experiência apresentam menores níveis de ansiedade.
Santos et al. (2017) analisaram os níveis de ansiedade em atletas de judô no início de uma competição. Participaram do estudo 28 atletas, iniciantes em competição, todos do sexo masculino. Os pesquisadores utilizaram o SCAT como instrumento de pesquisa. Os resultados demonstraram que o nível de ansiedade dos atletas encontrava-se em sua maioria na média e acima da média, com apenas dois atletas apresentando um quadro de ansiedade alta. 
Diante disto, Bernardt e Sehnem (2017) falam que os atletas com maiores níveis de experiência competitiva tendem a interpretar os sinais de ansiedade e de autoconfiança como positivos para o desempenho, além de apresentarem menos pensamentos relacionados a ansiedade.
Este trabalho encontrou algumas limitações durante a sua execução, dentre elas podemos citar a pandemia de COVID-19 que impossibilitou os autores a realizar uma pesquisa em uma competição maior, limitando o número da amostra.  
Sugere-se para pesquisas futuras buscar aumentar o número de participantes envolvidos, para que assim possa se explorar mais as correlações entre iniciantes e experientes bem como separar por números de idades; sugere-se também almejar uma competição com maior nível de dificuldade, para que assim o fator competitivo seja aumentado.


5 CONCLUSÃO 

O que objetivou a pesquisa foi o interesse em compreender as alterações que acontecem pré-competição em relação aos níveis de ansiedade em adolescentes, pois os mesmos sofrem muitas alterações hormonais no decorrer desta fase, sendo assim as competições acabam gerando um pico muito elevado de emoção, nervosismo e ansiedade nos mesmos.
Com o presente estudo pudemos avaliar os níveis de ansiedade traço e ansiedade estado em atletas amadores de natação, tendo como resultados os níveis elevados de ansiedade em atletas do sexo feminino, em comparação com o sexo masculino. Dessa forma, foi possível notar que as mulheres são mais suscetíveis a alterações de ansiedade, também em decorrência do seu sistema hormonal, ao qual as deixam mais “sensíveis” a desafios.
Concluímos assim que estudo é de suma importância para a realização de novas pesquisas, apontando maneiras de evitar, de lidar e até mesmo de procurar compreender o porquê as mulheres possuem a elevação nos níveis de ansiedade em pré-competições. 



REFERÊNCIAS

BARBACENA M. M. e GRISI R. N. F. NÍVEL DE ANSIEDADE PRÉ-COMPETITIVA EM ATLETAS DE NATAÇÃO. CONEXÕES, Revista da Faculdade de Educação Física da UNICAMP, Campinas, v. 6, n. 1, 2008 – ISSN 1983 – 9030.

BARBANTI, V. J.; AMADIO, A. C.; BENTO, J. O.; MARQUES, A. T.; ESPORTE E ATIVIDADE FÍSICA: INTERAÇÃO ENTRE RENDIMENTO E SAÚDE, disponível em: https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=T3XTp_LJXG8C&oi=fnd&pg=PA145&dq=esporte+de+rendimento&ots=rz-21OwBw_&sig=ZlJ1sWnvmUWOPEAZAaUiGjDtdDE#v=onepage&q=esporte%20de%20rendimento&f=false, acesso em 26 de jun. 2021.

BARRETO, P. M. Perfil de estado de humor, ansiedade-traço e ansiedade-estado em jovens ginastas. 2017. 53f. Dissertação. (Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem). UNESP, Faculdade de Ciências, Bauru, 2017.

BERNARDT, A. M.; SEHNEM, S. B. Ansiedade Pré-Competitiva e autoconfiança em modalidade de esporte coletivo. Pesquisa em Psicologia: anais eletrônicos, Joaçaba, p. 37–44, 2017.

BORGES, I. A.; Manso, D. S., Tomé, G. & Matos, M. G. (2008). Ansiedade e coping em crianças e adolescentes: Diferenças relacionadas com a idade e gênero. Análise Psicológica, 26(4), 551-561. https://doi.org/10.14417/ap.514.

CRATTY B. J. Psicologia no esporte: psicologia do esporte. Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil; 1984.

DA SILVA, D. C. F.; FERREIRA, A. P. U.; BEZERRA, J. A. X.; SILVA, N. do N.; DE MOURA, S. K. M. S. F. AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS DE ANSIEDADE PRÉ-COMPETITIVA SOBRE O RENDIMENTO DE LUTADORES INICIANTES DE JIU-JITSU, Revista Diálogos em Saúde, v. 1, n. 2 (2018), Disponível em: https://periodicos.iesp.edu.br/index.php/dialogosemsaude/article/view/206, acesso em 03 de ago. de 2021.

DE ROSE JÚNIOR, D. & VASCONCELLOS, E. (1997). Ansiedade-traço competitiva e atletismo: um estudo com atletas infanto-juvenis. Revista Paulista de Educação Física, 11(2), 148-54. https://doi.org/10.11606/issn.2594-5904.rpef.1997.138565.

DO NASCIMENTO, F. C. Ansiedade em atletas de ginástica artística em períodos de pré-competição e competição. Revista Brasileira de Fisiologia do Exercício - Volume 11 Número 2 - abril/junho 2012.

EISENSTEIN, E. Adolescência: definições, conceitos e critérios. Adolesc Saude. 2005; 2(2):6-7.



EPIPHANIO, E. H. CONFLITOS VIVENCIADOS POR ATLETAS QUANTO À MANUTENÇÃO DA PRÁTICA ESPORTIVA DE ALTO RENDIMENTO, Rev. Estudos de Psicologia, PUC-Campinas, v. 19, n. 1, p. 15-22, janeiro/abril 2002. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/estpsi/v19n1/a02.pdf, acesso em 26 de jun de 2020.

FERNANDES, M. G.; VASCONCELOS-RAPOSO, J.; NUNES, S. A. N. e FERNANDES, H. M. Factors influencing competitive anxiety in Brazilian athletes. Revista Brasileira de Cineantropometria e Desempenho Humano · December 2013.

GONÇALVES, M. P. & BELO, R. P. (2007). Ansiedade traço competitiva: diferenças quanto ao gênero, faixa etária, experiência em competições e modalidade esportiva em jovens atletas. Psico-USF, 12(2), 301-307. https://doi.org/10.1590/S1413-82712007000200018.

KITSANTAS A, ZIMMERMAN B. Comparing self-regulatory processes among novice non-expert and expert volleyball players a microanalytic study. J Appl Sport Psychol. 2002; 14:91-105.

MORAES, L. Ansiedade e desempenho no esporte. Revista Brasileira de Ciência e Movimento, Brasília, DF, v. 4, n. 2, p. 51-56, 1990

SANTOS, M. H. Dos; MIRANDA, D. F. A.; LUIS, D. A.; SOUZA, J. de O.; SILVA, F. P. Da; YOUSSEF, A. L.; ARANHA, A. C. M. Analise dos aspectos da ansiedade pré competição em atletas iniciantes de judô. American journal of Revista Mundi Saúde e Biológicas. Curitiba, PR, v. 4, n. 2, jul./dez., 2019 26 Sports Training, Erechim, n. 2001, p. 1–9, 2017.

SOUZA, M. A. P.; TEIXEIRA, R. B.; LOBATO, P. L. MANIFESTAÇÃO DA ANSIEDADE PRÉ-COMPETITIVAEM NADADORES AMADORES. Rev. Educ. Fis/UEM, v. 23, n. 2, p. 195-203, 2. trim. 2012.

SPIELBERGER, C. D. (1970). Manual para o Inventário de Ansiedade Traço-Estado. Polo Alto, CA: Consulting Psychologists Press.

STEFANELLO, J. M. F. Ansiedade competitiva e os fatores de personalidade de adolescentes que praticam voleibol: um estudo causal comparativo. Santa Maria. Kinesis, v. 6, n. 2, p. 203-24, 1990.

. 

 ANEXOS

Anexo 1 – inventário de ansiedade-traço 
	INVENTÁRIO DE ANSIEDADE-TRAÇO
Leia cada pergunta e faça um círculo em redor do número à direita que melhor indicar como você geralmente se sente.
Não gaste muito tempo numa única afirmação, mas tente dar a resposta que mais se
Aproximar de como você se sente geralmente.

Avaliação
1- Quase nunca
2 - Às vezes
3 - Frequentemente
4 - Quase sempre

	1
	Sinto-me bem
	1
	2
	3
	4

	2
	Canso-me facilmente
	1
	2
	3
	4

	3
	Tenho vontade de chorar
	1
	2
	3
	4

	4
	Gostaria de poder ser tão feliz quanto os outros parecem ser
	1
	2
	3
	4

	5
	Perco oportunidades porque não consigo tomar decisões rapidamente
	1
	2
	3
	4

	6
	Sinto-me descansado
	1
	2
	3
	4

	7
	Sou calmo, ponderado e senhor de mim mesmo
	1
	2
	3
	4

	8
	Sinto que as dificuldades estão se acumulando de tal forma que não consigo resolver
	1
	2
	3
	4

	9
	Preocupo-me demais com coisas sem importância
	1
	2
	3
	4

	10
	Sou feliz
	1
	2
	3
	4

	11
	Deixo-me afetar muito pelas coisas
	1
	2
	3
	4

	12
	Não tenho muita confiança em mim mesmo
	1
	2
	3
	4

	13
	Sinto-me seguro
	1
	2
	3
	4

	14
	Evito ter que enfrentar crises ou problemas
	1
	2
	3
	4

	15
	Sinto-me deprimido
	1
	2
	3
	4

	16
	Estou satisfeito
	1
	2
	3
	4

	17
	Às vezes, ideias sem importância me entram na cabeça e ficam-me preocupando
	1
	2
	3
	4

	18
	Levo os desapontamentos tão a sério que não consigo tirá-los da cabeça
	1
	2
	3
	4

	19
	Sou uma pessoa estável
	1
	2
	3
	4

	20
	Fico tenso e perturbado quando penso em meus problemas do momento
	1
	2
	3
	4


Anexo 2 – inventário de ansiedade-estado

	INVENTÁRIO DE ANSIEDADE-ESTADO
Leia cada pergunta e faça um círculo ao redor do número à direita da afirmação que melhor
Indicar como você se sente agora, neste momento.
Não gaste muito tempo em uma única afirmação, mas tente dar uma resposta que mais se aproxime de como você se sente neste momento.

Avaliação

1- Absolutamente não
2 - Um pouco
3 - Bastante
4 - Muitíssimo.............==

	1
	Sinto-me calmo
	1
	2
	3
	4

	2
	Sinto-me seguro
	1
	2
	3
	4

	3
	Estou tenso
	1
	2
	3
	4

	4
	Estou arrependido
	1
	2
	3
	4

	5
	Sinto-me a vontade
	1
	2
	3
	4

	6
	Sinto-me perturbado
	1
	2
	3
	4

	7
	Estou preocupado com possíveis problemas
	1
	2
	3
	4

	8
	Sinto-me descansado
	1
	2
	3
	4

	9
	Sinto-me ansioso
	1
	2
	3
	4

	10
	Sinto-me “em casa”
	1
	2
	3
	4

	11
	Sinto-me confiante
	1
	2
	3
	4

	12
	Sinto-me nervoso
	1
	2
	3
	4

	13
	Estou agitado
	1
	2
	3
	4

	14
	Sinto-me uma pilha de nervos
	1
	2
	3
	4

	15
	Estou descontraído
	1
	2
	3
	4

	16
	Sinto-me satisfeito
	1
	2
	3
	4

	17
	Estou preocupado
	1
	2
	3
	4

	18
	Sinto-me super-agitado e confuso
	1
	2
	3
	4

	19
	Sinto-me alegre
	1
	2
	3
	4

	20
	Sinto-me bem
	1
	2
	3
	4


Anexo 3 – ficha de anamnese
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FICHA DE ANAMNESE 
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